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A resposta certa não importa nada: o 
essencial é que as perguntas estejam certas

Mario Quintana

Projeto imobiliário para o terreno 
da antiga sede da CEB Distribuidora
A privatização da CEB 
Distribuidora, há 1 ano e meio, 
ainda renderá futuro reforço de 
caixa para o GDF por meio de 
projetos imobiliários. Um 
detalhe importante do 
processo foi a retirada do edital 
do terreno de 160 mil metros 
quadrados, no SIA, que era 
sede da empresa. O local 
permaneceu como patrimônio 
público e foi alugado para a 
Neoenergia temporariamente 
até que a nova prestadora do 
serviço migre sua sede para 
outro endereço. Nos planos do 
governo, há previsão de vender 
o terreno para 
empreendimento que será a 

expansão do Park Sul, com uso 
residencial e comercial. A área 
onde é hoje a sede 3 da 
secretaria de Educação, 
também no SIA, deve ser 
agregada ao projeto. Assim, o 
governo local pretende dar 

aproveitamento multifuncional 
aos terrenos e arrecadar mais 
recursos com licitações e 
recolhimento de impostos a 
médio prazo. Ainda não há uma 
data definida para o 
lançamento do projeto.
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Buscas no 
lago serão 
retomadas

Henrique da Silva Carvalho de Oliveira, de 32 anos, sumiu na tarde 

A 
busca por Henrique da 
Silva Carvalho de Oli-
veira, de 32 anos, que se 
afogou na tarde de sá-

bado, no Lago Paranoá, será re-
tomada hoje, às 6h30, pelo Cor-
po de Bombeiros (CB MDF). 
Ainda no sábado, os militares 
começaram a procura pela ví-
tima por volta das 17h30 e pa-
raram às 22h, devido à falta de 
visibilidade na área. Ontem, as 
equipes foram encaminhadas 
ao local às 6h30 e encerraram 
o segundo dia de trabalhos ao 
anoitecer, por volta das 18h30.

A esposa de Henrique, Fer-
nanda Oliveira, 35 anos, tem 
esperança de que ele seja en-
contrado com vida. O casal é 

proprietário de uma imobiliá-
ria. “Por causa da chuva, ele 
se distanciou e não conseguiu 
voltar para a lancha nadando. 
A correnteza ficou forte e co-
meçou a empurrá-lo para cada 
vez mais longe. Agora, é espe-
rar um milagre de Deus. Se for 
para ser, será. Se for a vontade 
de Deus que meu marido vol-
te, ele irá voltar”, disse Fernan-
da ao Correio, muito abalada.

Informações da corporação 
apontam que, durante a tarde, 
ele teria saltado na água pa-
ra recuperar um chapéu que 
caiu no lago, mas não retornou 
à superfície. O acidente ocorreu 
próximo à Ponte JK.

O piloto da lancha rela-
tou aos bombeiros que as de-
mais pessoas que estavam na 

embarcação chegaram a jogar 
uma boia, porém, começou a 
chover e a ventar, e a vítima 
não conseguiu alcançar o equi-
pamento. No passeio, além da 
esposa, Henrique estava com o 
filho deles e mais dois casais.

Segundo o tenente Moura, o 
local do afogamento tem cer-
ca de 15 metros de profundi-
dade. O comandante da ope-
ração reforça algumas orien-
tações em relação a passeios 

na região. Deve-se usar colete 
salva-vidas, sempre supervisio-
nar crianças e, principalmente, 
não fazer combinação de álcool 
com banho no lago.

Aos banhistas, a recomen-
dação é ficar com a água, no 
máximo, até a altura da cintu-
ra e permanecer, preferencial-
mente, em pontos que tenham 
salva-vidas, são eles: arredo-
res da Ponte JK, Ermida Dom 
Bosco, Ponte do Bragueto, 

Praça dos Orixás e Prainha do 
Lago Norte.

Até o fim das buscas de on-
tem, a equipe havia deslocado 
12 mergulhadores e três em-
barcações, sendo duas lanchas 
e um jet ski. O perímetro foi es-
tabelecido onde os populares 
indicaram o ponto provável do 
afogamento. De acordo com os 
bombeiros, essa área de busca 
é expandida à medida em que é 
completamente explorada.

Operação do Corpo de Bombeiros entra no terceiro dia a procura do homem
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Aos poucos, a chuva vem 
aliviando o tempo seco e 
quente, que totalizou 133 dias 
e terminou oficialmente no 
sábado. Ontem a umidade re-
lativa do ar alcançou 95% no 
Paranoá e 90% no Plano Pi-
loto, no período da manhã. 
Moradores do Guará, Tagua-
tinga e Plano Piloto registra-
ram precipitações ao longo 
do dia. O Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) atendeu a ocorrên-
cias de queda de árvore e des-
telhamento, ambas no Guará, 
mas a corporação não pode 
afirmar que elas se deram em 
razão da chuva.

De acordo com a meteoro-
logista Andrea Ramos, a pre-
visão para a semana é de céu 
nublado e precipitações por 
toda a capital, principalmen-
te, no fim da tarde e à noite. 
"A tendência, com a chegada 
da primavera (22 de setem-
bro), é que as temperaturas, 
aos poucos, deem uma ame-
nizada", afirma.

No sábado, ventos fortes 
arrastaram diversos objetos 
pelas ruas das quadras 401 e 
403 de Samambaia Norte. O 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) havia emitido, 
para o fim de semana, alerta 
de chuvas intensas. 

A especialista explica que 
a soma das altas temperatu-
ras com o tempo seco causou 
um redemoinho e, por tocar 
o solo, o fenômeno foi consi-
derado pelo Inmet como um 
tornado de intensidade fraca.

Ainda segundo Andrea, 
não se desconsidera a possi-
bilidade de rajadas a 40 km/h 
ou mais ainda no início da 
semana. Mas os ventos de-
vem perder a intensidade de-
pois de quarta-feira, por cau-
sa da redução das temperatu-
ras. "Com maior estabilidade, 
menores são as chances de 
novas ocorrências desse tipo", 
acrescenta. (GO)

TEMPO

DF registra 
mais chuva
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Energia fotovoltaica e a gás
A CEB Holding privatizou o braço da distribuição. Com 
a entrada do grande volume de recursos com o leilão, 
se reestruturou e investe em novos projetos. Prepare-se 
para entrar de forma mais atuante no mercado de gás 
com a expectativa de futura chegada do gasoduto ao 
DF. A CEB também iniciou tratativas para estabelecer 
parcerias com outras empresas com a meta de instalar 
usinas de geração de energia fotovoltaica. Elas vão 
abastecer órgãos e equipamentos públicos.

R$ 1,1 BI 
Foi o valor repassado pela CEB aos 

cofres do GDF pela privatização

R$ 138,1 MILHÕES 
Foi o lucro líquido, em 2021, com a 

atuação no mercado de energia

Comércio lucrou com venda de hidratantes

Unimed fecha resultados de expansão no Centro-Oeste
A Seguros Unimed tem expandido a atuação na região Centro-Oeste do país. Levando em 
consideração suas unidades de negócio em Brasília, Goiânia e Cuiabá, a companhia registrou alta 
de 8,8% no número de clientes nos últimos 12 meses encerrados em junho de 2022. Totalizou 344 
mil segurados e participantes nos segmentos Vida, Previdência e nos Ramos Elementares (que 
inclui seguros patrimoniais e de responsabilidade civil profissional). O faturamento cresceu 13,7% 
nas três praças e o incremento em vendas teve elevação acima de 18%, no mesmo período.

Carteira de clientes
“Somente em Brasília, a empresa aumentou em 195,3% a carteira de 
clientes até junho e registrou alta nos negócios na ordem de 233,8%”, 
afirma Elias Leite, Diretor Comercial, Produtos e Marketing da 
Seguros Unimed. Outro destaque é o ramo odontológico. A operadora 
do sistema Unimed, em Brasília, registrou 12% de aumento em seu 
faturamento no último ano e 5% na carteira de clientes. 

A seca que atingiu o Distrito Federal por 132 dias 
provocou no comércio aumento médio de 37% nas 
vendas de óleos e cremes hidratantes para a pele. Ano 
passado, nesse mesmo espaço de tempo, a expansão 
foi de 29%. As consumidoras mulheres foram 
responsáveis por 66% do faturamento e os homens 
34%. O presidente do Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista), Sebastião Abritta, atribui a alta nas 
vendas "aos diferentes benefícios sociais liberados 
pelo governo federal" e, também, aos crescentes 
cuidados com a saúde da pele e o bem-estar.

Artesãos brasilienses vão ao Rio para exposição
O Sebrae DF levou um grupo de artesãos do Distrito Federal para uma missão especial no Rio de 
Janeiro. Eles foram ver com os próprios olhos a exposição em que obras deles estão entre os 
destaques. As peças produzidas na capital federal foram escolhidas para compor a mostra Casa 
do Brasil Central , do Cerrado ao Pantanal, que acontece até o final de outubro no Centro de 
Referência de Artesanato Brasilieiro. A emoção tomou conta do grupo ao ver a valorização do 
trabalho de cada um, em vitrine nacional e turística. O superintendente do Sebrae/DF, Valdir 
Oliveira, acompanhou a comitiva. "Eles puderam sentir a relevância cultural e também 
econômica da atividade que exercem e que o Distrito Federal tem seu lugar de destaque no 
cenário nacional", comentou Oliveira.

Respaldo de caixa para obras
O dinheiro vindo com a venda da 
concessão de distribuição de energia no 
DF garantiu o financiamento de grande 
parte de obras do governo local. Várias 
agora são apresentadas em horário 
eleitoral. Continuam no guarda-chuva 
da CEB Holding a iluminação pública, 
geração de energia, concessão Corumbá 
e Lajeados.

Esquadrão Antibombas

Parte da quadra 311 
Sul foi isolada ontem 
à tarde, devido a uma 
denúncia de ameaça 
de bomba no bloco F. A 
Polícia Militar (PMDF) 
e o Corpo de Bombeiros 
foram acionadas por um 
segurança do prédio que 
viu o suposto artefato 
explosivo pendurado em 
uma árvore. O Esquadrão 
Antibombas da PMDF 
foi ao local e descartou a 
possibilidade de bomba.

de sábado. Ele pulou na água para pegar um objeto que caiu e não conseguiu voltar
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